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Biodiversidade das aves do manguezal da 13 de julho  
em Aracaju, Sergipe

Biodiversity of birds of 13 de julho avenue mangrove in Aracaju, Sergipe
Biodiversidad de aves del mangle de la avenida de 13 Julho en Aracaju, Sergipe

Bruno Jackson Melo Almeida*
Edison Barbieri**

RESUMO: Convencionou-se a denominação manguezal da 13 de julho-atalaia a extensão de manguezal da Av. 13 de julho até o Bairro 
de Atalaia, Aracaju (SE). Nesta área de estudo, foram estabelecidos 6 pontos fixos, de onde fez-se a identificação e a contagem do nú-
mero de indivíduos para cada espécie e caracterização do tipo de atividade. Durante os meses de julho de 2003 a julho de 2004 foram 
realizados um total de 44 saídas a campo com duração mínima de 1 hora e máxima de 4 horas e 20 minutos (duração média ± 2h e 
36min). Foram identificadas 19 famílias e 46 espécies de aves, sendo 17 destas migrantes oriundas do hemisfério norte. Dentre as espécies 
migrantes observadas, quatro pertenciam à família Charadriidae: Charadrius semipalmatus, Charadrius wilsonia, Pluvialis squatarola, 
Pluvialis dominica; onze à Scolopacidae: Calidris alba, Calidris pusilla, Calidris fuscicollis, Calidris canutus, Arenaria interpres, Numenius 
phaeopus, Tringa flavipes, Tringa melanoleuca, Actitis macularia, Catoptrophorus semipalmatus, Limnodromus griseus. As Ardeidaes 
observadas nos manguezais podem ser consideradas residentes, apesar das variações apresentadas para algumas espécies como Egretta 
thula, Florida caerulea, Casmerodius albus, Butorides striatus, Nyctanassa violácea e Bubucus ibis.

PAlAvRAS-chAvE: Aves. Biodiversidade. Manguezais.

ABStRAct: One agreed to use the denomination 13 de Julho-Atalaia mangrove the mangrove extension of 13 de Julho up to the District 
of Atalaia, Aracaju (SE). In this study area, 6 fixed points were established, of which we did the identification and the counting of the 
number of individuals of each species and the characterization of the type of activity they engage in. From July 2003 to July 2004 a 
total of 44 observation journeys were carried out with a minimum duration of 1 hour and a maximal of 4 hours and 20 minutes (mean 
duration ±2  2 h 36 m). We identified 19 families and 46 birds species, being that 17 of these were migrant coming from the North 
hemisphere. Among the observed migrant species four belonged to the Charadriidae family: Charadrius semipalmatus, Charadrius 
wilsonia, Pluvialis squatarola, Pluvialis dominica; eleven to Scolopacidae: Calidris alba, Calidris pusilla, Calidris fuscicollis, Calidris 
canutus, Arenaria interpres Numenius phaeopus, Tringa flavipes, Tringa melanoleuca, Actitis macularia, Catoptrophorus semipalmatus, 
Limnodromus griseus. Ardeidaes observed in mangroves can be considered residents, in spite of the variations presented by some species 
such as Egretta thula, Florida caerulea, Casmerodius albus, Butorides striatus, Nyctanassa violaceus and Bubucus ibis.

KEywORdS: Birds. Biodiversity. Mangrove swamps.

RESUMEn: Se aceptó usar la denominación mangle de la Avenida 13 de Julho-Atalaia la extensión del mangle desde la 13 de Julho 
hasta el Distrito de Atalaia, Aracaju (SE). En esta área de estudio, 6 puntos fijos fueron establecidos, en donde hicimos la identificación 
y el cálculo del número de individuos de cada especie y la caracterización del tipo de actividad en la cual ellos toman parte. Del julio 
de 2003 al julio de 2004 un total de 44 viajes de observación fueron realizadas, con una duración mínima de 1 hora y máxima de 4 
horas y 20 minutos (duración media ±2 2  2 h 36 m). Identificamos 19 familias y 46 especies de aves; 17 de éstas eran de especies 
migratorias que vienen del hemisferio Norte. Entre las especies migratorias observadas cuatro pertenecían a la familia Charadriidae: 
Charadrius semipalmatus, Charadrius wilsonia, Pluvialis squatarola, Pluvialis Dominica; once a Scolopacidae: Calidris alba, Calidris 
pusilla, Calidris fuscicollis, Calidris canutus, Arenaria interpres Numenius phaeopus, Tringa flavipes, Tringa melanoleuca, Actitis ma-
cularia, Catoptrophorus semipalmatus, Limnodromus griseus. Ardeidaes observadas en mangles pueden considerarse residentes, a pesar 
de las variaciones presentadas por algunas especies, como el Egretta thula, Florida caerulea, Casmerodius albus, Butorides striatus, 
Nyctanassa violaceus e Bubucus ibis

PAlABRAS llAvE: Aves. Biodiversidad. Manglares.
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Introdução

Sergipe, o menor estado da 
fe deração, apresenta um litoral 
arenoso e baixo com 163 km, cor-
respondentes a 0,70 % da exten-
são litorânea total do Brasil (DSFB, 
1995). Aracaju, capital deste estado, 
caracteriza-se por ser uma cidade 
estuariana, desenvolvida e estrutu-
rada próxima à Bacia Hidrográfica 
do rio Sergipe. Este rio atravessa o 
estado no sentido NO-SE, receben-
do águas do rio Poxim e do Sal, in-
do desaguar no oceano Atlântico, 
junto à cidade e.g. O crescimento 
urbano desordenado e a implan-
tação de indústrias às margens do 
estuário têm gerado uma grande 
carga poluidora, tanto de efluentes 
industriais quanto domésticos.

A intensificação na extração 
dos recursos naturais e o desenvol-
vimento tecnológico resultaram 
num aumento massivo do impac-
to antrópico sobre os ecossistemas 
(Furness et al, 1994), reduzindo e 
ameaçando importantes habitats, 
principalmente para os animais de 
comportamento migratório como 
as aves (Thomas et al, 2002).

As aves constituem importante 
elo nas relações tróficas de um ecos-
sistema (Brown, 1990). A grande 
capacidade móvel da maioria das 
aves permite considerá-las como 
um dos melhores bio-indicadores 
naturais (Brown, 1990; Furness et 
al, 1994). Esta mobilidade permite 
percorrer grandes distâncias em 
pouco tempo, podendo envolver di-
ferentes ecossistemas em diferentes 
localidades, representando muito 
bem a dependência dos seres vivos 
em relação ao meio ambiente e.g.

As aves de praia migrantes 
passam pelo litoral brasileiro e o 
percorrem até regiões mais ao sul, 
como a Lagoa do Pato, Rio Grande 
do Sul e Terra do Fogo, na Argen-
tina, sendo cerca de 40 espécies de 
aves limícolas migratórias (Walla-
ce et al, 2003). Dentre estas, se 

destacam as pertencentes às famí-
lias Charadriidae e Scolopacidae. 
Alguns estudos sobre ocorrência, 
distribuição e ecologia dessas fa-
mílias, em complexos estuarinos e 
em praias arenosas (Barbieri, Men-
donça, 2005; Barbieri, Pinna, 2005; 
Severino et al, 1999; Wallace et al, 
Bella et al, 1999; Olmos et al, 2001) 
têm sido feitos no Brasil, mas ain-
da faltam muitas informações para 
várias regiões do País. O Estado de 
Sergipe é carente em informações e 
estudos com relação a essa temática.
Por esse motivo, faz-se necessário 
intensificar as pesquisas principal-
mente sobre a distribuição espacial 
e temporal para essa região.

Conhecer a composição avifau-
nística de uma região é uma grande 
contribuição para os estudos eco-
lógicos locais e para ampliar as in-
formações à respeito da locomoção 
de grupos migratórios (Furness, 
1994). As observações, durante os 
meses de julho de 2003 a julho de 
2004, feitas no manguezal urba-
no da cidade de Aracaju, visaram 
a contribuir para o conhecimento 
sobre a distribuição sazonal e eco-
logia das aves que utilizam esse am-
biente. Conseqüentemente, incluir 
a costa do Estado de Sergipe como 
uma importante região de parada 
para as aves de praia durante o seu 
processo migratório.

Metodologia

Entende-se por manguezais os 
ecossistemas de transição entre o 
meio marinho e o meio terrestre 
que se estabelecem em áreas sob 
ação de marés (Olmos et al, 2003). 
O manguezal é um importante 
ecossistema, oferecendo alimenta-
ção e proteção para muitas espécies 
de aves locais, bem como para aves 
migrantes (Burger et al, 1996).

Convencionou-se a denomi-
nação manguezal da 13 de Julho-
Atalaia a extensão de manguezal 
da Av. 13 de Julho até o Bairro de 

Atalaia, onde o mangue vem cres-
cendo devido à dinâmica estuarina 
e principalmente pela deposição de 
sedimentos trazidos pelo rio Poxim. 
Nesta área de estudo, foram esta-
belecidos 6 pontos fixos, de onde 
se fez a identificação, contagem do 
número de indivíduos para cada 
espécie e caracterização do tipo de 
atividade, como proposto por Bi-
bby et al (1992). Durante os meses 
de julho de 2003 a julho de 2004 
foram realizados um total de 44 sa-
ídas a campo com duração mínima 
de 1 hora e máxima de 4 horas e 20 
minutos (duração média ± 2h e 36 
min). Para as famílias de maior re-
levância, durante os meses estuda-
dos faz-se menção ao status quanto 
à migração (Migrante do Hemisfé-
rio Norte (MN), e a residência (Re-
sidentes R).

As observações e coletas de da-
dos foram realizadas com auxílio 
de binóculos 7x50, 15x100x180 
e 10x30x60. Para a identificação 
das espécies foram consultados 
Sick (1997), Marchant (1986). Para 
nomenclatura científica utilizou-se 
Sick (1997).

Resultados e discussão

Foram identificadas 19 famílias 
e 46 espécies de aves, sendo que 17 
destas foram migrantes oriundas do 
hemisfério norte. Dentre as espé-
cies migrantes observadas, quatro 
pertencem à família Charadriidae: 
Charadrius semipalmatus, Charadrius 
wilsonia, Pluvialis squatarola e Pluvia-
lis dominica; e onze à Scolopacidae: 
Calidris alba, Calidris pusilla, Calidris 
fuscicollis, Calidris canutus, Arenaria 
interpres, Numenius phaeopus, Tringa 
flavipes, Tringa melanoleuca, Actitis 
macularia, Catoptrophorus semipal-
matus e Limnodromus griseus.

As aves identificadas como mi-
grantes corresponderam às repre-
sentantes das Famílias Charadriidae 
e Scolopacidae. São aves que es-
tão relacionadas basicamente à 
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praia, mas podem ser observadas 
em ambientes inundados, como 
brejos e manguezais (Olmos et al, 
2003; Smart et al, 2002; Burger et 
al, 1996). Segundo Barbieri et al 
(2000b), esse deslocamento entre 
paisagens diferentes (praia arenosa 
e manguezal) pode ser explicado 
pelo contínuo movimento à procura 
de alimento por essas aves. As tro-
cas entre diferentes áreas alagadas 
dentro da paisagem têm a mesma 
função ecológica dos movimentos 
mais restritos entre as manchas que 
concentram alimento numa mesma 
área. Outro fator pode ser a varia-
ção em termos de escala e tempo 
da densidade de invertebrados (Ro-
sillon, 1989; Masero et al, 1999), 
sendo que o forrageio por coespe-
cificidade pode rapidamente dimi-
nuir a quantidade de invertebrados 
locais (Helmers, 1991). Quando a 
abundância de presas locais dimi-
nui, as aves de praia movem-se para 
áreas onde a densidade de alimento 
é mais alta (Pyke, 1983).

É importante salientar que as 
espécies migrantes foram também 
observadas forrageando nas planí-
cies intermareais nos manguezais 
da 13 de julho-Atalaia, durante to-
dos os meses estudados.

Embora não se tenha nenhuma 
documentação a cerca da ocorrên-
cia de aves migrantes durante to-
do o ano para o Estado de Sergipe, 
pode-se supor, em virtude das ob-
servações, que o Mangue da ave-
nida 13 de Julho é importante área 
de invernada, para Calidris alba, 
Arenaria interpres e Charadrius semi-
palmatus. Alguns desses indivíduos 
permaneceram durante os meses 
de junho, julho e agosto, os quais 
podem ser considerados como jo-
vens imaturos que passam o ano 
nos sítios de invernada; este fato 
já foi sugerido por Belton (1984), 
Vooren, Chiaradia (1990), Barbieri 
et al (2000) para outras aves mi-
gratórias.

As garças e os socós (Família 
Ardeidae), constituintes da avifau-
na local, são nidificantes neste am-
biente. As espécies observadas nos 
manguezais apresentavam-se em 
grande atividade de forrageamento 
e variando pouca a sua abundân-
cia (Figuras 1 a 5). As análises das 
variações temporais indicam que 
os manguezais também são sítios 
de alimentação para espécies mi-
grantes, sendo que para algumas 
dessas aves o manguezal da 13 de 
julho-atalaia serve como sítios de 
parada-passagem como C. canutus 
(Figura 14), T. melanoleuca (Figu-
ra 17), Catoptrophorus semipalmatus 
(Figura 20), Limnodromus griseus 
(Figura 19). Outras utilizam este 
ambiente como sítio de invernada: 
A. interpres (Figura 10), C. alba (Fi-
gura 11), C. fuscicollis (Figura 12), C. 
pusila (Figura 13), T. flavipes (Figu-
ra 16), A. macularia (Figura 15), N. 
phaeopus (Figura 18).

Ardeidae

São aves de vasta distribuição, 
sendo na sua maioria paludícolas 
(Sick, 1997). Correspondem às 
gar ças e socós. As espécies de aves 
dessa família habitam as margens 
de lagos e rios com densa vegetação 
arbórea, anhingais e manguezais. 
Foram observadas constantemente 
nos manguezais da 13 de Julho e 
de Atalaia sete espécies pertencen-
tes à essa família. Por se apresentar 
com freqüência regular, as espécies 
de aves da Família Ardeidae obser-
vadas nos manguezais podem ser 
consideradas residentes, apesar das 
variações apresentadas para algu-
mas espécies, como Egretta thula 
(Figura 1), Florida caerulea (Figura 
2), Casmerodius albus (Figura 3), Bu-
torides striatus (Figura 4) e Nyctanas-
sa violacea (Figura 5). Estes desvios 
podem ser atribuídos a certas con-
dições ambientais, como salinida-
de, horário da maré e de prováveis 
migrações locais para outras regiões 
alagadas (Burger et al, 1996). Além 

de certa dificuldade na visualização 
de alguns indivíduos de F. caerulea, 
que chegam a realizar um certo mi-
metismo com o mangue (Olmos et 
al, 2003), há também o fato de po-
derem se esconder facilmente na 
vegetação de mangue N. nycticorax, 
B. striatus e N. violacea.

A espécie Bulbucus ibis é ori-
ginária do Velho Mundo (África, 
Espanha meridional etc.) e vem se 
expandindo pelo continente ame-
ricano, tendo o seu primeiro regis-
tro feito no Brasil na década de 60 
(Sick, 1997). As observações rea-
lizadas mostram apenas um total 
de 144 registros em relação às 43 
saídas a campo. Segundo Olmos et 
al (2003), esta espécie pode ser fa-
cilmente observada em manguezais 
utilizando este ecossistema, princi-
palmente como local para descanso, 
nidificação ou pernoite. No man-
guezal da 13 de julho, Bulbucus ibis 
utiliza as árvores de mangue para 
nidificar; em 18 de julho de 2004 
foram contados 47 ninhos.

1. Egretta thula (R);
2. Florida caerulea (R);
3. Casmerodius albus (R);
4. Bulbucus ibis (R);
5. Butorides striatus (R);
6. Nyctanassa violacea (R);
7. Nycticorax nycticorax (R).
As variações temporais para as 

espécies: Egretta thula (Figura 1), 
Florida caerulea (Figura 2), Casme-
rodius albus (Figura 3), Butorides 
striatus (Figura 4), estão represen-
tadas nas figuras correspondentes. 
Apesar de as espécies Bulbucus ibis, 
Nyctanassa violacea (Figura 5) e Nyc-
ticorax nycticorax não apresentarem, 
nos censos obtidos, uma regulari-
dade, estas espécies fazem parte 
desse ecossistema, sendo, porém, 
de difícil visualização, já que estas 
aves costumam ficar dentro da ve-
getação de mangue.

Charadridae

1. Vanellus chilensis (R);
2. Charadrius collaris (R);
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3. Pluvialis squatarola (MN);
4. Pluvialis dominica (MN);
5. Charadrius semipalmatus (MN);
6. Charadrius wilsonia (MN).
Desta família destaca-se, prin-

cipalmente, a espécie Charadrius 
semipalmatus (Figura 8), por ter 
apresentado maior abundância e 
por estar presente durante todo o 
ano estudado. As espécies de Plu-
vialis dominica (Figura 6), Pluvialis 
squatarola (Figura 7) e Vanellus chi-
lensis (Figura 9) também foram fre-
qüentemente avistadas, entretanto 
em menor número e com variações 
irregulares de abundância. Durante 
os meses de estudo, foram registra-
dos um total de 36 registros para 
Charadrius collaris e de 6 registros 
para Charadrius wilsonia.

Scolopacidae

Os censos numéricos relativos à 
esta família intensificam a impor-
tância dos manguezais urbanos 
de Aracaju como um importante 
ecossistema para as aves de praia, 
sendo identificado um total de 11 
espécies, das quais todas eram mi-
grantes. As variações sazonais de 
algumas espécies caracterizam bem 
o comportamento migratório, por 
exemplo, no caso de Calidris canu-
tus (Figura 14) a população apre-
sentou dois picos, cada um relativo 
à chegada (agosto-outubro) e ao 
retorno (maio-junho), utilizando 
esse ecossistema como ponto de 
parada de passagem para concluir 
o ciclo migratório. Outras espécies, 
como Tringa melanoleuca (Figura 
17), Limnodromus griseus (Figura 
19), Catoptrophorus semipalmatus 
(Figura 20), apresentaram um pico 
populacional em uma das estações, 
e logo após ocorreu um declínio no 
número de indivíduos. Já no caso 
das espécies Arenaria intrepres (Fi-
gura 10), Calidris alba (Figura 11) 
Calidris fuscicollis (Figura 12), Cali-
dris pusila (Figura 13), Tringa flavipes 
(Figura 16), Actitis macularia (Figu-
ra 15), Numenius phaeopus (Figura 

18), ocorreu um pico populacional 
no período de agosto a outubro. 
Estas espécies utilizam o mangue-
zal como sítio de parada para res-
tabelecimento e seguir viagem até 
regiões mais ao sul, entretanto du-
rante todo o ano foram observados 
indivíduos dessas espécies, porém 
em menor número.

1. Arenaria interpres (MN);
2. Calidris pusila (MN);
3. Calidris alba (MN);
4. Calidris fuscicollis (MN);
5. Calidris canutus (MN);
6. Catoptrophorus semipalmatus 

(MN);
7. Tringa flavipes (MN);
8. Tringa melanoleuca (MN);
9. Limnodromus griseus(MN);
10. Actitis macularia (MN);
11. Numenius phaeopus(MN).

Outras Espécies

Nas observações realizadas, foi 
possível identificar algumas outras 
espécies, que utilizavam o man-
guezal como área de forrageamen-
to. Dentre elas, podemos destacar o 
bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), a 
lavadeira-mascarada (Fluvicola nen-
geta), o carcará (Polyborus plancus), 
assim como o urubu (Coragyps atra-
tus), oportunista para se alimentar 
de carcaças na maré seca. Outras 
foram avistadas em vôo, como no 
caso do gavião-pombo (Leucopternis 
lacernulata), o gavião carrapateiro 
(Mivalgo chimachima), o urubu-de-
cabeça-vermelha (Cathartes aura), o 
suiriri (Tyrannus melancholicus) e o 
martim-pescador (Ceryle torquata). 
Um bando de aproximadamente 
300 indivíduos de Thalasseus eu-
rygnathus foi também avistado em 
setembro de 2004.

1. Ceryle torquata (pescador mo-
troca) – Família Alcedinidae (R);

2. Eudocimus ruber (guará) – Fa-
mília Threskionithidae (Visitante);

3. Polyborus plancus (carcará) – 
Família Falconidae (R);

4. Mivalgo chimachima (carrapa-
teiro) – Família Falconidae (R);

5. Cathartes aura (urubu de ca-
beça vermelha) – Família Cathar-
tidae (R);

6. Coragyps atratus (urubu de cabe-
ça preta) – Família Cathartidae (R);

7. Leucopternis lacernulata (ga-
vião pombo) – Família Accipitridae 
(R);

8. Pitangus sulphuratus (bem-te-
vi) – Família Tyranidae(R);

9. Fluvicula nengeta (lavadeira 
mascarada) – Família Tyranidae (R);

10. Tyrannus melancholicus (suiriri 
cavalheiro) – Família Tyranidae (R);

11. Jacana jacana (jaçanã) – Fa-
mília Jacanidae (R);

12. Gallinula chloropus (frango 
d’água comum) – Família Rallidae 
(R);

13. Aramides cajanea (siricóia) – 
Família Rallidae (R);

14. Sterna eutygnatha (Trinta-
reis-de-bico-amarelo) – Família 
Laridae.

conclusão

Os resultados obtidos indicam 
que o manguezal da 13 de julho 
constitui um importante ecossis-
tema para avifauna local e serve 
como sítios de passagem e de in-
vernada para aves migrantes. Desta 
forma, os dados demonstram que a 
costa do Estado de Sergipe é uma 
importante região utilizada como 
ponto de parada e forrageo para 
algumas espécies, principalmente 
para as aves de praia das famílias 
Chardriidae e Scolopacidae.

A falta de informações biológi-
cas sobre as áreas de estudo, princi-
palmente sobre avifauna, dificulta 
uma análise comparativa dos da-
dos. Por isso, a necessidade de se 
intensificar e ampliar as pesquisas, 
para que se possam serem feitas 
avaliações sobre a distribuição das 
aves nessas localidades, assim como 
considerar e avaliar os riscos am-
bientais atuantes, relacionando-os 
com a estabilidade (status) das po-
pulações, é de sua importância.
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Em relação aos manguezais, 
é necessário manter e aprofundar 
as pesquisas nestes ambientes, em 
virtude de serem constantemente 
alvos de alterações e perturbações 
antrópicas. A avifauna observada 
demonstra uma grande dependên-
cia a esse ambiente. As garças, so-
cós, os maçaricos e batuíras são as 
principais aves observadas, porém 

o destaque maior foi a observação 
do guará, Eudocimus ruber. Apesar 
de ter sido observado um único 
representante, tal fato é de grande 
importância, pois esta espécie está 
na lista dos animais ameaçados de 
extinção do IBAMA. Os principais 
riscos enfrentados pelas espécies 
são a destruição do mangue para 
a implantação de projetos habita-

cionais e os altos índices de polui-
ção da água por esgoto doméstico. 
Existe, também, o risco iminente da 
caça pela população local e mesmo 
captura para fins comerciais. A so-
brevivência desta comunidade tem 
valor inestimável, não só do ponto 
de vista zoogeográfico, mas também 
para a preservação das espécies.

Figura 1. Médias mensais da ocorrência de Egretta thula 
nos manguezais da 13 de julho e de Atalaia 

durante o período de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 2. Médias mensais da ocorrência de 
Florida caerulea nos manguezais da 13 de julho 
e de Atalaia durante o período de julho de 2003 

a julho de 2004

Figura 3. Médias mensais da ocorrência de 
Casmerodius albus nos manguezais da 

13 de julho e de Atalaia durante o período de 
julho de 2003 a julho de 2004
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Figura 4. Médias mensais da ocorrência de 
Butorides striatus nos manguezais da 13 de julho 

e de Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 5. Médias mensais da ocorrência de 
Nyctanassa violacea nos manguezais da 13 de julho 

e de Atalaia durante período 
de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 6. Médias mensais da ocorrência de 
Pluviallis dominica nos manguezais da 13 de julho e 

de Atalaia durante o período de julho de 2003 
a julho de 2004

Figura 7. Médias mensais da ocorrência de Pluviallis 
squatarola nos manguezais da 13 de julho e de 

Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004
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Figura 8. Médias mensais da ocorrência de 
Charadrius semipalmatus nos manguezais da 

13 de julho e de Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 9. Médias mensais da ocorrência de 
Vanellus chilensis nos manguezais da 13 de julho 

e de Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 10. Médias mensais da ocorrência de 
Arenaria interpres nos manguezais da 13 de julho 

e de Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 11. Médias mensais da ocorrência de 
Calidris alba nos manguezais da 13 de julho 

e de Atalaia durante o período de 
julho de 2003 a julho de 2004
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Figura 12. Médias mensais da ocorrência de 
Calidris fuscicollis nos manguezais da 13 de julho e 

de Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 13. Médias mensais da ocorrência de 
Calidris pusilla nos manguezais da 13 de julho 

e de Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 14. Médias mensais da ocorrência de 
Calidris canutus nos manguezais da 13 de julho 

e de Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 15. Médias mensais da ocorrência de 
Actitis macularia nos manguezais da 

13 de julho e de Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004
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Figura 16. Médias mensais da ocorrência de 
Tringa flavipes nos manguezais da 

13 de julho e de Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 17. Médias mensais da ocorrência de 
Tringa melanoleuca nos manguezais da 

13 de julho e de Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 18. Médias mensais da ocorrência de 
Numenius phaeopus nos manguezais da 

13 de julho e de Atalaia durante o período 
de julho de 2003 a julho de 2004

Figura 19. Médias mensais da ocorrência de 
Limnodromus griseus nos manguezais da 
13 de julho e de Atalaia durante o período 

de julho de 2003 a julho de 2004
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Figura 20. Médias mensais da ocorrência de 
Catoptrophorus semipalmatus nos manguezais 
da 13 de julho e de Atalaia durante o período 

de julho de 2003 a julho de 2004

Os valores correspondem a médias de 4 amostras mensais. 
As Barras são os respectivos desvios padrões.
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